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LA MtRE EN PERMETTRA LA REPUBLIQUE À SA FILLE 
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MANOEL D'ARRIAGA 

E ,~~~iJ}}ft;~f ~;S~g:~~111:ffü~fgg:~~:t}f :: ~:::~:~::::; 
tamente um conciliabulo tenebroso composto <lc carràsco,, ,·cstidos de vermelho, rom b.vbas até á cintà, amolando 
OS cutclos p,ra deceparem a calxça de sua magCSl<tdca ra;nha, cdcaapatár,». dcsobrancclhasccrradascm·cnta\ 
dcC<.>1>ro, e<.>m tirapésal,;adospara rcfa,crá tripeça cá pancadaria" cducaçãodcsuaahc,aoprincipc 

Não sei o que seria d'csta antiga legenda. tiio pillor<:sca, nodi"cmquc Manocld'Arriaga. cujorclramhojc 
offcrcccmos ao public<>, se lembrasse de ir de sala cm sala, por e"&! cidade fora cxplicnr ás familias o que (; a re­
publica! 

Ellc, 'clismcmc, nunca o fará por ma;s que lh'o peçam. por mais que o co,widcm . •Vcnhn por quem é tomnr 
chá comnosco, e traga OS$:!g radosprincipiosdcoitcntacno,·c,sim'.-· • Ellc não irá. Porque rcociaquccssas se­
nhoras, vindo a comprchcnder b<m quem é ,1\nrat. o ponham n"um santun,-io e lhe aeeendam lu,o,des1ituindo para 
esse Í,m Santo Antonio. Ora ,\fano,;I d'Arriaga respeita os direitos adquiridOll de Santo Antonio na estimadas fami­
lias. A lkpublica acat<t '''""crente toda< as libcrdadcs sem cxccixão alguma: a lihcrdade de ser s:into, assim como de 
scrphílosophocspirimalista, bruxo. prestidigitador ou mcdicohomcopatha 

Oh• sca Republica um dia se \'Íera fundar nasboscsqucdlcdcsejacprcmcdita, hàodcYerl 
A Salcnto, de Fénclon, a Ciri/111 iQ/i, de Campanclla. a Tr1n, de J~>:, de Nicolau ;llunstcr, são tenebrosos co­

Yis dc bestas feras, cm comparaç;locoma ncpublicad·cllc. 
A escola, a oílicina, o museu, o jardim, -eis as princ;pacs instituiç,ks oobrc que 1cm de b,;sear-sc a no,·a ci­

dade. 
A escola, engrinaldada de rosas, largamentcabcrta<tOsol,dcixandocntrar porcntrcasgclosiascn,·ernisadas 

de rcrdc os ramo, dM madrc~ikas e dos limo,;iros cm ílõr .. \\enino'! louros de bibes bran<X1s, cheirando ao sol e ao 
trc,·o dos prado, atravessados. cntoondo cm côro os feitos dos hcrocs. as glorias da patriaeoslou,·orcsdc Deus. 
Me"''°" lx:nignoo, patcrnaco. rironh,,., t<,ndo rcadqui,,d<> pd;>g ,.o,·ag rcform~• o habito de jantar perdido no antigo 1 
rcg,mcn 

A officiM, chciadcopcrariosbcm mantidos, h,·ados,$.'.!ÜSÍCit011,fallandoaslingoos,$0b<ndotocarpiano,tcndo 
clc,·açàode ideias e de sentimentos, abundanciadc roupn l,ranClC um<1assignaturann Opcr<1. 

O museu, <Xlm todas as obras pr"mas da arte, n'1 p"ntura, nn csculpllora, na our" sar·a. naccrom"c:,,nasmo· :1 
bdi<>s, nos te<:ido,, nos livro~. nas armas, constantcn,~ntc alx:rto ao P<>'"º• que estará n'cllc como cm sun casa, go- 1 

sando em seu uso de todas as mara,·ilhas de que se cercaram oo mais poderoso, reis de todo o mundo desde a mais 
rcmotaantiguidadcatéosnosso,dias 

O jardim, <Xlm quinta regional annc.,a; o rioc:,ntando n'uma mclodiaasul porcntrcosasinhciros,cspumando 
cm franjas de renda nas levadas, movcndooo moinhos<X1bcrtosd'cracdcpombos. a queijaria , a p<1daria, a serraria 
das madeiros. o crivo do oleiro. otornodocntnlhador,otcarda rcndilheira,o pik'iodolagar, adoOOdouroeofuso 
da fiação. Grandes ,·acas malhados. ruminando lranquillas e fartas sentadas nos prados de feno e de luscrna. Os 
vinhcdoseosoli,·acscobrindoa encosta cm grnndcstoalhasdc fartura desdobrada cm vcgctn<;,1o. As grandes cearas 
maduros ondulando no planície <XlffiO um oceano de pão louro. ílorboletascôrdcpnlha. cmp<1rcciradas: cdoinidas 
abelhas, scintillantes como pingos de sol, adejando wbr<:oa rl)1'-maninhos,soi,rcasmoitasd ·a1fascma. sobre os cra­
vos desabrochados ao ool cm <Xlnstell.,çóes de purpura e de prata. E nas eiras dn granja, sohrc a rclrn dojardim,ou 
dclx,ixodas larangeiras do pomar. as danças rusticas. as \i~'ÓCS praticasd'agricultura. a lcituradasf;N>>"(JÍtlr$,dcVir­
gilio, dos versos d'I ioracio. da pros:> de l'ln1ão. de Thomaa Morus ou de Bcrnardin de Saint-Pierre 

Kõ ha, \ ma· , oo·os nem ma"s ·,,,. ·as nem rna"s "ntr"gas nem ma's desesperos nem m11·s' mcs. 
T11l é cm resumo o plano d"dlc, que pro,·.welmentc se não executará nunca, porque tudo is1oc<1meça o constar, 

o policia sabe-o, e qualqucrd'cstcsdiasmcttcl-o-hãonncadeiacomoamotinadórprc,·crsocmvnstruoso. Eellcpcr· 
doará á policia cm bcllas phrascs sonoras de uma comiseração infinita, porque cite entende que todo o homem é bom; 
e foi cxactamcntc para poder demonstrar que o crime na humanidade é umn pura in,·cnçáo dos delegados do minis­
terio publico que cllc se fczadvogadonosauditoriosde Lisboo 

Este rcvolucionario temeroso. que representa no prisma da política portuguesa o jacobinismo mais ,·ermclho, 
mais sanguíneo, mai'! rcbcnla-boi. é um brahmanc de c3bellos louros e d'olhos asucs. modcrnis:>do nas liç6csdc Mi· 
chclct, de Edgard Quinei e de ,\\ickicwict, mas conscr\'ando sempre no fundo dn sua olma <X1ntcmplativa e terna o 
aversão da guerra eo horrordo80nguc, quccaractcrisamas puras e serenas rcligi6cs brahmanicas. 

Quando as justiças constituídas amanharem de wz á beira do Tejo a grande hydra da anarchia, d'cstc unico 
tcntaculodomonstrosahirádoçura l>astantc paradcss.;lgarasaguasdcsdcCacilha,atéC3scacs 

Jo:,o RrBAIXO. 
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